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intitulado “A política de profissionalização do Novo Ensino Médio (NEM)”, apresenta

da juventude trabalhadora e ao lugar da Geografia nesse processo. No Capítulo 3, “O campo 

empírico da pesquisa”, caracteriza

institucional em que a investigação foi realizada. Já no Capítulo 4, “Formação profissional em 

MG: uma perspectiva”, desenvolve





“conforme a relevância para o contexto local e a possibilidade dos sistemas de ensino”. A 

comum e uma parte diversificada que “não devem constituir blocos distintos, mas um todo 

integrado”, preservando, portanto, a ideia de unidade formativa. Esse desenho anteri
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processo e o viés “de cima para baixo” que marcou as proposições de reformulação do ensino 





–

de modo direto, que “o ensino da língua portuguesa e da matemática será obrigat

anos do ensino médio”, além de tornar obrigatório o estudo da língua inglesa, sem atribuir à 

“também são definidas competências específicas do componente [...] Geografia e História”, o 



disso, ao estabelecer como competência da área “analisar processos políticos, econômicos, 

sociais, ambientais e culturais”, a BNCC reafirma a centralidade da leitura es

definida expressamente como integrada por “filosofia, geografia, história e sociologia”, e a 
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docência, articulado “à lógica do capital, das políticas neoliberais e da ordenação do Estado 

mínimo”, além de vincular a educação e a formação de professore



e Melo (2022, p. 743), “o debate sobre os impactos das políticas públicas educacionais nos 

sociedade almejado pelo governo”, revelando que a legislação, as r







A crítica à retirada ou reformulação do componente “Projeto de Vida” também merece 



disciplinas voltadas especificamente para essa finalidade, como “Formação para o

Trabalho”, que prepara os alunos para compreender melhor o funcionamento do mercado de 













AGUIAR, Márcia Angela da Silva. Dossiê reformas conservadoras e a “nova educação”: 

https://www.scielo.br/j/es/a/fdCK8QDyRGNwBFWKsMYtvFv/?format=pdf&lang=pt
https://basenacionalcomum.mec.gov.br/images/historico/BNCC_EnsinoMedio_embaixa_site_110518.pdf
https://basenacionalcomum.mec.gov.br/images/historico/BNCC_EnsinoMedio_embaixa_site_110518.pdf


https://www.scielo.br/j/sssoc/a/nc8syJt7tYprPsQMCZgzZrN/?format=pdf&lang=pt
https://sae.digital/bncc-do-ensino-medio/
https://scholar.google.com/scholar?hl=pt-BR&as_sdt=0%2C5&q=Desafios+e+possibilidades+do+Novo+Ensino+M%C3%A9dio%3A+uma+revis%C3%A3o+sistem%C3%A1tica+de+literatura&btnG=
https://scholar.google.com/scholar?hl=pt-BR&as_sdt=0%2C5&q=Desafios+e+possibilidades+do+Novo+Ensino+M%C3%A9dio%3A+uma+revis%C3%A3o+sistem%C3%A1tica+de+literatura&btnG=
https://scholar.google.com/scholar?hl=pt-BR&as_sdt=0%2C5&q=Desafios+e+possibilidades+do+Novo+Ensino+M%C3%A9dio%3A+uma+revis%C3%A3o+sistem%C3%A1tica+de+literatura&btnG=


https://www.scielo.br/j/rbeped/a/sXS7mctjLMxVBr9LSYNhJPp/?format=pdf&lang=pt
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